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FÉRIAS COLORIDAS
Aproveite o tempo para 

pintar cenas com a mascote 
do Joca • Págs. 6 e 7

JOCA NAS FÉRIAS
O JORNAL IMPRESSO 
VOLTA A CIRCULAR 
EM AGOSTO, MAS O 
PORTAL SEGUE COM 
NOTÍCIAS DIÁRIAS. 

ACOMPANHE!
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Alguns estados e municípios brasileiros, 
além do próprio governo federal, estão 
planejando ações de combate a even-

tos climáticos extremos. Em junho, o governo 
de São Paulo lançou o Plano Estadual de Adap-
tação e Resiliência Climática (Pearc), um ins-
trumento importante para o enfrentamento de 
temporais, enchentes, incêndios e altas tempe-
raturas na região.
Outros governos municipais têm realizado 

planejamentos para as mudanças climáticas, 
como Recife (PE), Campinas (SP) e Belo Ho-
rizonte (MG), que é pioneiro na dedicação ao 

AN
O

A IMPORTÂNCIA 
DE CIDADES PREPARADAS

Pioneiro no país, o Plano Local de Ação Climática, 
de Belo Horizonte (MG), discute o assunto com a 
sociedade desde 2006. Ana Paula Barbosa, da 
Secretaria de Meio Ambiente da capital mineira, 
falou com o Joca sobre por que o planejamento 
das cidades é fundamental. Confi ra:
“Em escala nacional [em todo o território 
brasileiro], os maiores emissores de Gases de 
Efeito Estufa são o desmatamento e a 
agropecuária. Mas em Belo Horizonte, o cenário é 
distinto, porque nosso território é todo em área 
urbana e os maiores emissores de gases vêm do 
transporte. Por isso, nossas ações precisam ser 
diferentes de outras regiões, levando em conta as 
vulnerabilidades específi cas do município. Já 
governantes que não conhecem seu contexto e não 
têm um plano não alcançam resultados efetivos. 
Belo Horizonte tem cerca de 700 quilômetros de 
rios e córregos e uma superfície pavimentada, que 
não absorve as chuvas, cada vez mais intensas: na 
última década, 75% das chuvas se concentraram 
nos cinco anos mais recentes. Por isso, 
precisamos ter diversas estratégias para conter 
inundações. Além disso, nos últimos três anos, as 
temperaturas máximas estão muito acima 
daquelas registradas na década anterior. 
É muito importante desde cedo entender as 
causas e as consequências das mudanças 
climáticas, porque isso interfere na nossa 
sobrevivência. As emissões de Gases de Efeito 
Estufa são resultado das escolhas que fazemos, 
seja de consumo, seja de como lidar com a água e 
a vegetação. Se fi zermos um pacto para fazer 
outras escolhas, podemos reverter os danos e 
salvar muitas vidas.”
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Belo Horizonte 
(acima, à esq.) 
e São Paulo: 
áreas urbanas 
sofrem mais 
com as
chuvas

COMO O BRASIL SE PREPARA 
PARA AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS

assunto (veja o caso da capital mineira no qua-
dro ao lado). 
Já o governo federal está elaborando ferramen-

tas com diretrizes nacionais que a presidência 
deve seguir até 2035. São eles: Plano Clima - 
Adaptação e Plano Clima - Mitigação. Esses 
projetos vêm sendo elaborados desde 2023, por 
23 ministérios, e serão consolidados ainda an-
tes da Conferência das Nações Unidas Sobre 
Mudanças Climáticas (COP30), que será rea-
lizada em Belém (PA), em novembro. 

Beatriz Santomauro

FONTES: SECRETARIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE, INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA DE SÃO PAULO, 
PREFEITURA DE BELO HORIZONTE E GOVERNO FEDERAL.



W W W . J O R N A L J O C A . C O M . B R 3

 BRASILJ O C A  2 4 4  -  J U N H O  |  A G O S T O  2 0 2 5

CASO TEDDY DESTACA O PAPEL 
DOS CÃES DE SERVIÇO

Ahistória do cão de servi-
ço (também conhecido 
como cão de assistên-

cia) Teddy chamou a atenção 
do país nas últimas semanas. 
Após ser impedido três vezes 
de embarcar do Brasil para Por-
tugal com sua família em um 
voo da companhia aérea por-
tuguesa TAP, o labrador fi nal-
mente conseguiu viajar no dia 
30 de maio, acompanhado do 
treinador Ricardo Cazarotte. 
Teddy é um cão de serviço que 
auxilia a dona, Alice, de 12 anos, 
que tem Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA).
De acordo com o pai de Alice, 

Renato Sá, durante os 50 dias 
em que fi cou longe do cachor-
ro, a menina enfrentou difi cul-
dades emocionais, crises e per-
da de autonomia. Depois de ne-
gociações entre a família, o Mi-
nistério de Portos e Aeroportos 
e a TAP, Teddy pôde voar e re-
encontrou Alice em Lisboa. Ca-
be às empresas aéreas decidir 
se embarcam ou não animais 
de assistência, de acordo com 
a regulamentação. 
Cachorros como Teddy não 

são apenas companheiros — são 
treinados para oferecer suporte 
real e constante. Os cães de as-
sistência são divididos em gru-
pos, conforme a função que de-
sempenham (veja no quadro ao 
lado). Eles passam por um trei-
namento longo, que pode du-
rar cerca de dois anos. “É im-
portante falar sobre o vínculo, 
porque as pessoas, erroneamen-
te, acham que tudo se baseia em 
treinamento”, diz Fabiano Pe-
reira, instrutor especializado em 
cães-guia do Instituto Adimax, 
em entrevista ao Joca. “Na ver-
dade, a base está no vínculo 
emocional criado para o cão aju-
dar a pessoa de quem gosta”, 
explica ele.

Teddy no aeroporto 
aguardando para 
embarcar a Portugal

FONTES: TERRA, G1, CNN BRASIL E CÃO INCLUSÃO.

Estela Lima

ANIMAIS TERAPÊUTICOS

A Terapia Assistida por Animais (TAA) também 
utiliza o contato com bichos no tratamento de 
questões físicas, emocionais e comportamen-
tais. Além de cães, animais como cavalos, ga-
tos, pássaros e até furões podem colaborar com 
a terapia. 
A escolha depende do tipo de tratamento e per-
fi l dos pacientes. As sessões sempre ocorrem 
com o acompanhamento de profi ssionais da saú-
de, como psicólogos, terapeutas ocupacionais 
ou fi sioterapeutas. Para atuar com cães de ser-
viço, cães-guia e outros animais da TAA e trei-
ná-los para essa fi nalidade, são necessárias cer-
tifi cações específi cas.

CÃES DE ASSISTÊNCIA: 
HERÓIS DE QUATRO 
PATAS

CÃESGUIA
Auxiliam pessoas cegas ou 
com baixa visão a se loco-
mover com segurança.

CÃES OUVINTES 
Colaboram com pessoas com 
defi ciência auditiva na per-
cepção de sons importantes, 
como o toque do telefone ou 
alarme de incêndio.

CÃES DE SERVIÇO
Trabalham com pessoas que 
vivem com autismo, epilep-
sia, diabetes ou outras con-
dições. Eles podem alertar 
para crises, acalmar a pes-
soa em momentos de estres-
se, buscar objetos ou acio-
nar apoio.
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Café “fake”: 
três marcas 
são proibidas 
no Brasil
NO INÍCIO de junho, três mar-
cas da indústria alimentícia 
foram proibidas de vender 
café no país por comercializar 
uma versão “fake” do produ-
to. De acordo com uma deter-
minação da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa), as marcas não podem 
mais fabricar, comercializar 
e fazer propaganda de seus 
produtos. Isso porque uma 
análise mostrou que os cafés 
não tinham nenhum grão do 
fruto na composição e eram 
impróprios para consumo.

Além disso, as empresas 
envolvidas — Melissa, Ofi -
cial e Pingo Preto — ven-
diam o café fake com nome 
e embalagens que imitavam 
os de marcas de cafés ver-
dadeiros, podendo confundir 
o consumidor.

Segundo o diretor do De-
partamento de Inspeção de 
Produtos de Origem Vegetal 
do Ministério da Agricultura, 
responsável pela análise, a 
composição dos produtos in-
cluía galhos e folhas.

Como agravante para a 
saúde humana, também fo-
ram encontradas amostras 
de duas toxinas que podem 
causar câncer: micotoxina e 
ocratoxina A (OTA), que tam-
bém pode ocasionar infl ama-
ção nos rins.

3

FONTES: G1 E CNN.

CAVALOS
São usados em equoterapia para colaborar com 
o equilíbrio e a força física.

GATOS E COELHOS
Podem acalmar crianças internadas 
em hospitais.

CÃES 
Ajudam a reduzir a solidão em asilos e clínicas.

AB
IC
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FRIO PODE 
AUMENTAR 
PIOLHOS EM 
ESCOLAS

Com as temperaturas caindo 
em todo o Brasil, aumenta 
a incidência de infestações 

de piolhos em escolas. O problema, 
que começa com uma coceira no 
couro cabeludo, pode evoluir e pro-
vocar outras consequências — em 
março deste ano, um colégio de Be-
lo Horizonte precisou cancelar as 
aulas por dois dias de tanto que os 
parasitas se espalharam. 
O frio é um ambiente vantajoso 

para os piolhos, pois é quando os 
alunos passam mais tempo em am-
bientes fechados, próximos uns dos 
outros, e usando toucas e bonés, que 
são até mesmo compartilhados. 
Adultos também podem ser ata-

cados pelos insetos. Mas isso é um 
pouco mais raro porque não é tão 
comum que tantos adultos fi quem 
juntos e compartilhando objetos, 
como acontece em escolas e cre-
ches. “Além disso, as crianças são 
geralmente menos sensíveis e não 
percebem que estão sendo pica-
das, o que facilita a infestação e 
retarda o tratamento”, afi rma o bi-
ólogo Carlos Fernando Andrade, 
da Universidade Estadual de Cam-
pinas (Unicamp), em entrevista à 
revista Superinteressante. 

PIX AUTOMÁTICO 
CHEGA NO 
DIA 16 DE JUNHO

A PARTIR DO DIA 16 de junho, uma 
nova forma de pagamento estará 
disponível para os brasileiros. O 
Pix Automático permitirá pagamen-
tos instantâneos recorrentes, como 
mensalidade de academia, serviços 
de streaming, condomínio e esco-
la de inglês. 

A adesão será tranquila e com ga-
rantias para o consumidor. Ao acei-
tar o Pix Automático, o usuário deve-
rá conceder uma autorização inicial 
simplificada. Depois, a cada novo pa-
gamento, o banco apenas notificará 
o cliente. Caso não concorde com o 
valor, o consumidor poderá cance-
lar até o dia anterior à cobrança.

O Pix foi criado para facilitar tran-
sações, tornando os pagamentos 
mais simples e rápidos. Com o novo 
serviço, o Banco Central do Brasil 
(BC) estima que 60 milhões de brasi-
leiros que não usam cartões de cré-
dito se beneficiarão. Essas pessoas 
poderão, pela primeira vez, aderir 
a pagamentos recorrentes via Pix, 
evitando o corte de serviços por fal-
ta de pagamento e a cobrança de ju-
ros por atraso no boleto.

Pelo lado das empresas, será ne-
cessário apenas seguir as regras 
definidas pelo BC para oferecer a 
nova modalidade de pagamento.

FONTES: FOLHA DE S.PAULO E UOL.

O CICLO DE VIDA DO PIOLHO

DIA 1
Cada fêmea de piolho 
bota até 300 ovos nos 
cabelos durante a vida. 
Esses ovos são 
chamados de lêndeas 
e demoram cerca de 
uma semana para 
eclodir. 

DIA 7 AO 9
Quando o ovo quebra, 
nascem os piolhos 
bebês. Nesta fase, 
eles são chamados 
de ninfas. 

DIA 9 AO 15
Durante este período, 
as ninfas se tornam 
piolhos adultos. 

DIA 16 AO 30
O inseto entra no 
estágio da vida em que 
pode se reproduzir e 
botar mais ovos. 

FONTES: G1, SUPERINTERESSANTE, 
O TEMPO, THE NEW YORK POST, 
BBC E FOLHA DE S.PAULO.

DIA 30 AO 32
O piolho fi ca idoso 
e morre. 

COMO TRATAR?
☞ Use xampu ou loções indicadas 
por especialistas. 
☞ Passe um pente fi no, um tipo 
específi co que consegue tirar 
lêndeas do cabelo, por sete dias 
seguidos. 
☞ Lave suas roupas, toucas e bonés 
com a temperatura acima de 55 
graus. 
☞ Fique atento se outros familiares 
também não foram contaminados.

CURIOSIDADES
☞ Os piolhos se alimentam do 
nosso sangue, e a picada provoca 
coceira no couro cabeludo.
☞ A infestação não tem relação com 
higiene. Uma pessoa pode ter piolho 
mesmo se tomar banho e lavar 
o cabelo todos os dias. 
☞ Esses insetos não transmitem 
nenhuma doença.
☞ A infestação de piolhos 
é chamada de “pediculose”.
☞ Antigamente, banha de porco 
era usada nos cabelos para 
tratar a infestação de piolhos. 
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Los Angeles protesta 
contra política migratória
NOS DIAS 7 E 8 de junho, começaram manifestações 
em Los Angeles, Califórnia, nos Estados Unidos (EUA), 
contra a política de imigração do governo Donald Trump. 
Cidadãos foram às ruas após inúmeras batidas realiza-
das por agentes federais em busca de imigrantes em 
situação irregular na região.

Em 7 de junho, o presidente Trump enviou 2 mil ho-
mens da Guarda Nacional para proteger os agentes 
federais responsáveis pelas operações, mas a ação 
foi realizada sem o aval do governador da Califórnia, 
Gavin Newsom, que recorreu à Justiça para tentar 
barrar o envio das tropas.

Ao todo, já foram deslocados 4 mil homens da Guarda 
Nacional e 700 fuzileiros navais para reprimir os pro-
testos. Desde então, a tensão entre polícia e manifes-
tantes aumentou, assim como o número de prisões. Até 
o fechamento desta edição do Joca, o total passava de 
560 pessoas, de acordo com a CBS.  

Trump, eleito em 2024, declarou durante a campa-
nha à presidência que combater a imigração ilegal se-
ria prioridade. Só no dia 4 de junho, 2,2 mil pessoas 
em situação irregular foram detidas em todo o país, de 
acordo com a NBC News.

A Califórnia é o estado com a maior proporção de imi-
grantes (cerca de 26%) dos EUA. 

Outros locais do país
Em outras cidades, manifestantes também foram às ruas 
contra a política migratória do governo Trump. Houve 
protestos em Dallas, Washington, São Francisco, Chica-
go, Austin e Nova York. Em algumas, como Chicago, os 
atos foram pacífi cos. Já em outras, como Nova York, hou-
ve confronto com as forças de segurança e 24 pessoas 
foram presas, segundo o departamento de polícia local.

FONTES: NBC NEWS, CNN BRASIL, FOLHA DE S.PAULO, O GLOBO E UOL.
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Mísseis 
iranianos e 
israelenses 
no céu 
do Líbano

Protestos no centro 
de Los Angeles: resposta 
à série de batidas 
da polícia nacional de 
imigração na Califórnia

Em 16 de junho, o confl ito entre Israel e Irã 
entrou no quarto dia, com ataques irania-
nos contra Tel Aviv, capital israelense, e Je-

rusalém. O Ministério da Saúde do Irã infor-
mou, em 15 de junho, que 224 pessoas morre-
ram no país desde o início do confl ito; Israel re-
gistra 22 mortos até agora. Há civis entre as ví-
timas em ambos os lados.
O início do confl ito aconteceu nas primeiras 

horas do dia 13 de junho, quando Israel, em uma 
operação chamada Rising Lion, lançou centenas 
de ataques aéreos contra o Irã. De acordo com 
a agência de notícias Associated Press, foram 200 
aeronaves para atacar mais de cem alvos, entre 
eles, três instalações nucleares. O Irã respondeu 
lançando mais de 300 mísseis balísticos e cente-
nas de drones — cerca de 350 no total. 
Segundo declarações ofi ciais de autoridades 

israelenses, o objetivo do país é neutralizar o 
programa nuclear e os mísseis balísticos do Irã. 
Israel afi rma que o Irã está prestes a construir 
uma bomba nuclear e priorizou ataques a quar-
téis-generais, residências de militares e centrais 
de lançamento de mísseis, além das instalações 
nucleares.
De acordo com Rafael Grossi, diretor da Agên-

cia Internacional de Energia Atômica (Aiea), da 
Organização das Nações Unidas (ONU), apesar 
da destruição de diversas construções nos locais, 
não há, ainda, sinais de danos maiores nas ins-
talações nucleares, que permanecem seguras. 
O Irã afi rma que utiliza energia nuclear apenas 

para fi ns pacífi cos, como geração de energia elé-
trica. A nação, que faz parte de um pacto inter-
nacional chamado Tratado de Não Proliferação 
de Armas Nucleares, pediu à Aiea que condene 
os ataques israelenses às instalações nucleares 

da república islâmica, em uma 
reunião de emergência no dia 
16 de junho, segundo a agên-
cia de notícias AFP. Parlamen-
tares iranianos estão preparan-
do um projeto de lei para reti-
rar o país do tratado, informou 
o Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã. 
A situação gera tensão em to-

do o mundo. O temor é de que 
o confl ito continue crescendo 
até se tornar uma guerra gene-
ralizada no Oriente Médio, que 
já enfrenta, desde 2023, uma 
batalha entre Israel e Gaza. 

FONTES: G1, AP, AFP, ESTADÃO, 
AGÊNCIA BRASIL E THE GUARDIAN.
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D U R A N T E  O  M Ê S  D E  J U L H O ,  O  J O R N A L 
J O C A  ( V E R S Ã O  I M P R E S S A )  E N T R A  E M 
F É R I A S  — A S S I M  C O M O  M U I T O S  D O S 
N O S S O S  L E I T O R E S ,  Q U E  A P R O V E I TA M 
PA R A  B R I N C A R ,  PA S S E A R ,  A C O R D A R 

TA R D E … PA R A  T O R N A R  E S S E  P E R Í O D O 
A I N D A  M A I S  D I V E R T I D O ,  O  J O C A

P R E PA R O U  U M  E S P E C I A L  C O M 
D E S E N H O S  PA R A  C O L O R I R . 
A P R O V E I T E !  B O A S  F É R I A S 

E  AT É  A G O S T O !
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1. 
Reunião do G7 é 
realizada no Canadá
Entre os dias 15 e 17 de junho, a 
cidade de Kananaskis, no Canadá, 
sediou a cúpula do G7. O grupo é 
formado por sete das nações mais 
desenvolvidas e industrializadas 
do mundo: Canadá, França, 
Alemanha, Itália, Japão, Reino 
Unido e Estados Unidos. Além dos 
membros permanentes, outros 
países foram convidados para o 
encontro, como Brasil, África do 
Sul, Índia, Coreia do Sul, Austrália, 
Emirados Árabes Unidos e México. 
Entre os principais temas 
discutidos, segurança energética 
e preservação de fl orestas.

FONTES: INFOMONEY, ESTADÃO E CNN BRASIL.

2. 
Suspeito de assassinato 
de deputada nos EUA é preso
Em 15 de junho, o norte-americano 
Vance Boelter, de 57 anos, foi detido em 
Minneapolis, no estado de Minnesota, 
nos Estados Unidos. Ele é suspeito de 
ter matado a deputada Melissa 
Hortman e o marido dela, dois dias 
antes, na residência do casal. Pouco 
depois, Boelter também atirou e feriu o 
senador estadual John Hoffman e a 
esposa dele, na casa onde moram. 
Segundo a polícia, o suspeito se passou 
por policial para cometer os crimes.

FONTES: O GLOBO E CNN BRASIL.
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3. 
Urnas ancestrais são descobertas em região do Amazonas
Sete urnas funerárias foram encontradas, entre raízes de árvores 
tombadas, em uma área de várzea no município de Fonte Boa (AM). As 
cerâmicas revelam características inéditas e uma complexidade cultural 
surpreendente das tribos ancestrais da região. Diante da difi culdade de 
acesso ao terreno alagadiço, a descoberta só foi possível graças a uma 
ação conjunta entre pesquisadores e moradores locais.

FONTE: AGÊNCIA BRASIL. 
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4. 
Justiça condena quatro torcedores por 
ameaças contra Vini Jr. na Espanha
A Justiça da Espanha condenou quatro pessoas por 
crime de ódio e ameaças contra o jogador brasileiro 
Vini Jr. Os criminosos penduraram um boneco com 
o rosto do atleta em uma ponte em Madri. Três 
deles receberam a condenação de 14 meses, 
enquanto o quarto foi punido com 22 meses, por ter 
divulgado o ato na internet. Como parte da pena, os 
quatro estão proibidos de se aproximar do astro do 
Real Madrid, do estádio, do centro de treinamento e 
até da casa do jogador. Por fi m, todos tiveram que 
assinar uma carta de desculpas e foram multados.

FONTE: G1.
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5. 
Nova chefe dos espiões 
do Reino Unido é escolhida
Pela primeira vez na história, o serviço de 
espionagem britânico, MI6, será liderado por 
uma mulher, Blaise Metreweli. Ela será a 18ª chefe 
da organização e substituirá Richard Moore. Blaise era 
diretora de tecnologia e inovação e estudou na Universidade de 
Cambridge. Ela começou no serviço de inteligência em 1999 e 
assume o cargo no momento que, segundo o primeiro-ministro 
britânico, Keir Starmer, o país “enfrenta ameaças em uma 
escala sem precedentes”.
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Arqueólogos encontraram duas sandálias romanas de couro, com 

cerca de 2 mil anos, durante escavações no forte romano Magna, na 

Inglaterra. Os calçados estavam em trincheiras que preservaram itens 

de soldados ao longo dos séculos. FONTES: REVISTA GALILEU E R7.
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6. 
Acidente aéreo deixa cerca de 280 mortos na Índia 
Um voo que saía da Índia em direção à Inglaterra caiu momentos depois 
da decolagem, no aeroporto de Ahmedabad, no dia 12 de junho. Até o 
momento, foram contabilizadas em torno de 280 vítimas — apenas um 
sobrevivente foi encontrado. Durante a queda, o avião colidiu com um 
prédio residencial para estudantes, resultando em cinco mortes e 60 
feridos, segundo a reitora da faculdade. A causa do acidente ainda não 
foi identifi cada. O único sobrevivente, Vishwash Kumar Ramesh, diz que 
“não sabe como conseguiu escapar”.

FONTES: G1 E O GLOBO.

7. 
Greve fecha o Museu do Louvre e surpreende visitantes
O Museu do Louvre, em Paris, permaneceu fechado, em 16 de 
junho, por decisão dos funcionários, deixando milhares de 
visitantes do lado de fora, com ingresso na mão. Durante uma 
reunião de rotina, atendentes de galeria, bilheteria e segurança se 
recusaram a assumir o posto de trabalho em protesto contra a 
superlotação. O sindicato dos profi ssionais afi rma que as condições 
de trabalho são insustentáveis. 

FONTES: ASSOCIATED PRESS E CBN.
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Por Pedro Vedovato

NO DIA 7 DE JUNHO, estu-
dantes do Colégio Equipe, 
em São Paulo, lançaram o 
documentário Pretagonis-
mo – Racismo em 3 Atos, 
que relata um episódio de 
racismo vivido por dois co-
legas em um shopping de 
São Paulo. O fi lme foi apre-
sentado durante um evento de exibição 
de projetos audiovisuais da escola, produzi-
do pelos alunos do curso temático de cine-
ma em parceria com professores.

O projeto nasceu da ideia de documentar 
o processo de educação racial no colégio, 
mas, após o caso de racismo, ele se tornou 
“um propósito, uma coisa que a gente que-
ria falar, queria mostrar”, relata Julia C., 
16 anos, uma das envolvidas na produção 
do documentário.

Pretagonismo – Racismo em 3 Atos traz de-
poimentos das vítimas contando o que aconte-
ceu no dia, pais de alunos, professores e cenas 
gravadas durante uma manifestação realizada, 
no dia 24 de abril, em resposta ao ocorrido. 

O episódio
A situação ocorreu em 16 de abril, por vol-
ta do meio-dia, quando três estudantes do 
Equipe estavam na praça de alimentação do 
shopping localizado em São Paulo. Duran-
te o almoço, uma das crianças foi abordada 
por um segurança do local e questionada se 
seus dois colegas estavam incomodando ou 
pedindo dinheiro. As três usavam o unifor-
me do colégio. A diferença? A criança abor-
dada é branca. Isaac e Giovanna, os amigos, 
são negros.

Um professor que estava no local interveio, 
e os alunos, que haviam participado recente-
mente de uma aula de letramento racial, re-
conheceram a abordagem como racista e le-
varam o caso aos colegas e pais.

Poucos dias depois, foi organizada uma ma-
nifestação que partiu do colégio até o local do 
ocorrido. Os estudantes prepararam cartazes, 
decoraram músicas, danças e gritos que cele-
bravam a cultura negra e, então, caminharam 
juntos até o shopping. Acompanhado por pro-
fessores e pais, o grupo de jovens, de acor-
do com os relatos dos manifestantes, foi im-

pedido de entrar no shopping em um primeiro 
momento, mas depois ocupou  os corredores.

Sobre o projeto
Pretagonismo – Racismo em 3 Atos recon-
ta todos os passos do ocorrido: o dia em que 
aconteceu, a mobilização dos estudantes e os 
efeitos do episódio para os alunos e toda a es-
cola. Julia destaca que a proximidade dos es-
tudantes com o tema foi essencial na hora de 
construir o documentário. “Isso deu um sen-
so de família, que a gente podia contar o que 
sentiu realmente e compartilhar com mais 
detalhes, compartilhar mais profundamente 
sobre o que achava”, afi rma ela.

No lançamento, integrantes do fi lme e con-
vidados estavam presentes. Eles falaram 
sobre o aumento nas buscas pelo coletivo, a 
abordagem do assunto nas aulas e os deba-
tes sobre racismo estrutural dentro de espa-
ços coletivos, como o do shopping. “Não tinha 
como dar sequência ao ano letivo sem, de al-
guma maneira, dentro do curso de cinema, 
dar conta dessas ansiedades e angústias que 
tinham surgido em decorrência do episódio”, 
reforça o professor Moira Toledo.

Por fi m, Julia C. ressalta que, embora o do-
cumentário represente uma conquista impor-
tante, ele também dá um aviso. “Sabemos que 
não foi a primeira vez que um caso de racismo 
aconteceu dentro desse shopping. E, mesmo 
depois da manifestação, a gente sabe que não 
vai ser a última”, diz ela. “O fi lme tem essa pre-
missa de querer mudar, mas a gente sabe que, 
mesmo provocando uma mudança em pessoas 
da escola, não vai conseguir modifi car as mui-
tas outras que ainda têm esses pensamentos 
racistas. Mas a luta continua.” 

INUSIT ICES EM PAUTA 

RACISMO: ALUNOS 
TRANSFORMAM A DOR 
EM DOCUMENTÁRIO

HOMEM BATE RECORDE DE 
SALTOS MORTAIS PEGANDO FOGO

O feito foi realizado pelo britânico 
Ryan Luney, em 12 de abril. Para 
conquistar o título, ele teve o 
corpo incendiado e deu sete 
mortais para trás em 30 
segundos. Ryan foi auxiliado o 
tempo todo por um dublê e 
socorristas, além de usar um 
traje especial. Enquanto fazia as 
acrobacias, as roupas dele 
começaram a queimar e cair. 
Após os 30 segundos, Ryan se 
jogou no chão, e os socorristas 
usaram um extintor e uma 
toalha para ajudá-lo. O britânico 
não sofreu ferimentos. 

FONTES: GALILEU, PEOPLE E GUINNESS WORLD RECORDS. 
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USUAL, O 
INCOMUM.

ESCOLA NA ESCÓCIA TEM APENAS DUAS ALUNAS

A escola primária Duror, situada em uma vila na Escócia com cerca 
de 300 habitantes, é uma das menores do Reino Unido, com apenas 
duas alunas, Shannon e Molly, de 9 anos. Com mais de um século de 
história, o local quase foi fechado em virtude da queda no número 
de estudantes. No entanto, com vários bebês e crianças pequenas 
que em breve frequentarão a instituição, o conselho local decidiu 
mantê-la após uma campanha dos moradores. A professora Holly 
Graves conta que, por ter só duas alunas, pode dar aulas ao ar livre, 
explorando a natureza. Molly e Shannon torcem para que mais 
crianças entrem na escola — mas não muitas.

FONTES: BBC E THE SCOTSMAN.
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Alunos do Colégio Equipe durante a 
primeira exibição do documentário

FREIRAS BRASILEIRAS VIRALIZAM 
COM BEATBOX E DANÇA NA TV

Em 20 de maio, as freiras Marizele Cassiano e Marisa de Paula 
apareceram em um programa do canal TV Pai Eterno para divulgar 
um retiro vocacional. Para isso, elas apresentaram a música 
“Vocação de Amar e Servir”, 
com Marizele fazendo 
beatbox — sons com a boca 
típicos do hip-hop — 
enquanto Marisa improvisava 
passinhos de dança.
O vídeo teve milhões de 
visualizações na internet. 
Veículos de destaque como 
NBC News, BBC e Associated 
Press repercutiram o caso. 
Atrizes famosas como Whoopi 
Goldberg — conhecida por 
interpretar uma freira no fi lme 
Mudança de Hábito — também 
comentaram o vídeo.
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O episódio
A situação ocorreu em 16 de abril, por vol-
ta do meio-dia, quando três estudantes do 
Equipe estavam na praça de alimentação do 
shopping localizado em São Paulo. Duran-
te o almoço, uma das crianças foi abordada 
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e os alunos, que haviam participado recente-
mente de uma aula de letramento racial, re-
conheceram a abordagem como racista e le-
varam o caso aos colegas e pais.

Poucos dias depois, foi organizada uma ma-
nifestação que partiu do colégio até o local do 
ocorrido. Os estudantes prepararam cartazes, 
decoraram músicas, danças e gritos que cele-
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Em 20 de maio, as freiras Marizele Cassiano e Marisa de Paula 
apareceram em um programa do canal TV Pai Eterno para divulgar 
um retiro vocacional. Para isso, elas apresentaram a música 
“Vocação de Amar e Servir”, 
com Marizele fazendo 

 — sons com a boca 
típicos do hip-hop — 
enquanto Marisa improvisava 
passinhos de dança.
O vídeo teve milhões de 
visualizações na internet. 
Veículos de destaque como 
NBC News, BBC e Associated 
Press repercutiram o caso. 
Atrizes famosas como Whoopi 
Goldberg — conhecida por 
interpretar uma freira no fi lme 
Mudança de Hábito — também Mudança de Hábito — também Mudança de Hábito
comentaram o vídeo.
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PESQUISADORA BRASILEIRA GANHA PRÊMIO 
POR SEU TRABALHO COM ONÇAS

Yara Barros, de 59 anos, já fi cou muitas vezes perto de uma onça. Ela está à frente do Projeto Onças do Iguaçu desde 2018, e seu trabalho é conservar e 
aumentar a população de onças-pintadas e pardas em Foz do Iguaçu (PR). Ela e sua equipe fazem isso monitorando os animais e, principalmente, ensinando 
as pessoas que moram na região a trocar o medo pelo encantamento com os bichos. Os esforços de Yara foram premiados, em abril, com o Whitley Award, 

considerado internacionalmente o “Oscar verde”, por reconhecer iniciativas de preservação ambiental. Carla M., 11 anos, João Z., 10 anos, e Letícia B., 
11 anos, do Clube do Joca, entrevistaram Yara, que mandou um recado: “Quero que todas as crianças sejam loucas por onças!”. Confi ra a conversa.
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Carla M., 
11 anos

João Z., 
10 anos

Letícia B., 
11 anos

L E I A  A  E N T R E V I S T A  C O M P L E T A  N O 
P O R T A L  D O  J O C A :  W W W . J O R N A L J O C A . C O M . B R

Qual o principal objetivo do 
Projeto Onças do Iguaçu?

Nós lutamos para salvar a po-
pulação de onças que vivem no 
Parque Nacional do Iguaçu e 
em dez municípios conectados 
a ele, procurando garantir o 
aumento do número de ani-
mais. Essa é uma espécie da 
qual se tem medo, porque 
se acredita que possa atacar 
uma pessoa e provocar danos 
fi nanceiros, matando boi, por-
co, ovelha. Então, apoiamos as 
pessoas que moram no entorno 
do parque para retirar os bichos 
que, por algum motivo, chegam a 
suas propriedades e trabalhamos 
para mudar essa percepção, tro-
cando o medo por encantamento.

Quantas onças tem na área 
de atuação do projeto?

A última estimativa é de 2022 e indica 
que há 94 onças, sendo 25 no lado 
brasileiro do parque. O resultado é 
animador: em 2009, elas estavam quase 

extintas, havia somente entre 
nove e 11 indivíduos. 

Você já ficou próxima de 
uma onça?

Muitas vezes! Nós as captura-
mos, damos anestesia para que 
fi quem paralisadas e possamos 
coletar sangue e pelo e colocar 
colares próprios para realizar 
monitoramento via satélite. 
Então eu já vi bem de perto, o 
que considero fantástico.

Como surgiu essa paixão 
por onças?

Eu trabalhava com pesquisa e 
preservação de papagaios, araras 
e periquitos. Em 2018, fui convi-
dada para coordenar o projeto 
de animais carnívoros no Parque 

Nacional do Iguaçu. Eu nunca tinha 
trabalhado com onças, mas sabia 

sobre conservação, então aceitei o desafi o. 
Dois meses depois, fi z minha primeira 
captura de onças e, então, fi quei frente 
a frente com um animal. Foi o sufi ciente 
para encantar meu coração para sempre! 

O que você acha mais magnífi co nelas?
O que eu gosto mesmo é dos olhos 

dourados fascinantes. Eles são incríveis! 
Além disso, admiro a força e o poder que 
emanam desse bicho. Apesar de ser abso-
lutamente poderoso, ele é extremamente 
frágil diante dos humanos. 

Onças atacam as pessoas? 
A tendência é que a onça se afaste. 

Mas elas podem atacar no caso de se 
sentir ameaçadas — e, mesmo assim, 
em situações específicas, quando se 
veem acuadas, ou para proteger fi lhotes 
e alimento. Nos 85 anos de história do 
Parque Nacional do Iguaçu, nunca houve 
um confl ito entre onças e pessoas.

“Admiro a 
força e o poder 
que emanam desse 
bicho. Apesar de 
ser absolutamente 
poderoso, ele é 
extremamente 
frágil diante 
dos humanos.”

Qual foi o acidente mais grave que 
você viu uma onça sofrer?

Já resgatamos algumas onças depois de 
serem atropeladas e sabemos que elas são 
vítimas de caçadores ilegais e levam tiros.

O que ganhar esse prêmio signifi ca 
para você?

O Whitley sempre foi um sonho, então me 
sinto muito honrada. É o reconhecimento de 
uma vida dedicada à conservação e do bom 
trabalho da equipe, que tem sete pessoas. 

As onças te ensinaram algo?
Muito! Aprendi que onde tem onça 

tem vida. Isso porque a fl oresta precisa 
estar muito bem para manter uma po-
pulação de onças no longo prazo. Elas 
me ensinaram a ter resiliência, porque 
eu mudei totalmente de vida desde que 
trabalho com elas. Elas me ensinam a 
encantar, e acho que encantamento é 
uma ferramenta de conservação mara-
vilhosa. As onças me dão essa paixão 
para continuar cuidando delas. 

A bióloga Yara 
instala colar 
para fazer 
monitoramento 
em uma onça 
anestesiada
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Taylor Swift retoma controle total
de sua música após seis anos

Os livros de colorir voltaram 
a dominar o mercado edi-
torial brasileiro. De acordo 

com o ranking de mais vendidos 
em maio do PublishNews, portal 
especializado no setor, nove dos 20 
títulos em destaque são desse seg-
mento. Nas primeiras posições es-
tá Bobbie Goods, publicação que vi-
rou fenômeno nas redes sociais e 
símbolo de uma nova onda volta-
da ao bem-estar e à criatividade.
Criado pela ilustradora norte-

-americana Abbie “Bobbie” Go-
veia, o universo Bobbie traz tra-
ços delicados, estilo retrô e pale-
ta de cores suaves, com cenários 
acolhedores como piqueniques, 
confeitarias e animais fofos. A 
proposta é proporcionar uma ex-
periência tranquila. Entre os per-
sonagens mais populares estão 
Momo, a cachorrinha que adora 
sonecas, e Pierre, o urso de pou-
cas palavras.
Bobbie Goods Coloring Book che-

gou ao Brasil em 2024, pela edi-
tora HarperCollins, e já vendeu 
mais de 150 mil cópias entre no-
vembro de 2024 e março de 2025, 
segundo a Nielsen BookScan. 
Após o sucesso inicial, novas co-
leções como Cozy Days e Cozy 
Nights foram lançadas.

Do hobby à profi ssão
Esta não é a primeira vez que li-
vros de colorir viralizam. Em 
2015, Jardim Secreto foi sucesso 
entre adultos. Mas, agora, a prá-
tica vai além. Canetinhas à base 
de álcool viraram itens essen-
ciais, com kits de até 320 cores 
sendo vendidos. Além disso, per-
fis dedicados à coloração ganham 
milhões de visualizações na in-
ternet, com direito a lives, ofici-
nas e cursos on-line. 
Até o momento, quatro edições 

de Bobbie Goods foram lançadas 
no Brasil: Isso É Aquilo, Dias Frios, 
Do Dia Para a Noite e Dias Quen-
tes. Outras editoras já surfam na 
tendência, lançando as próprias 
coleções. 
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Taylor Swift fi nalmente recuperou os di-
reitos dos seis primeiros álbuns da car-
reira, encerrando uma longa batalha pela 
propriedade de suas gravações originais. 
“Toda música que já fi z agora me perten-
ce”, disse ela em uma carta publicada no 
site da cantora. Taylor celebrou o mo-
mento como a realização de seu maior 
sonho, após anos de disputas com em-
presários e gravadoras. 

A briga começou em 2019, quando o 
empresário Scooter Braun comprou a 
antiga gravadora da artista, a Big Machi-
ne, adquirindo também os álbuns Taylor 
Swift, Fearless, Speak Now, Red, 1989
e Reputation. Taylor se opôs à venda, 
citando confl itos pessoais com Braun.

Sem poder adquirir diretamente suas 
gravações originais na época, a artista 
iniciou o plano ambicioso de regravar 
todos os álbuns antigos para recuperar 
controle sobre a obra. Relançou quatro 
trabalhos (acompanhados pelo subtítu-
lo Taylor’s Version), com faixas bônus e 
qualidade refi nada. Os lançamentos im-
pulsionaram a The Eras Tour, série de 
shows que arrecadou mais de 2 bilhões 
de dólares (algo em torno de 11,3 bilhões 
de reais) entre 2023 e 2024.

Agora dona das gravações originais, 
Taylor pode decidir como usá-las em 
fi lmes, comerciais e outros projetos. 

FONTES: BBC, O GLOBO E VEJA.
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BOBBIE GOODS
CONQUISTA CRIANÇAS 
E ADULTOS COM 
LIVROS DE COLORIR

FONTES: EXAME, REVISTA MONET, ROTTEN TOMATOES, 
FOLHA DE S.PAULO E VULTURE.

Taylor Swift durante show 
da turnê Eras, em dezembro 
de 2024, em Vancouver, no 
Canadá
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Em 7 de junho, Gui Khury, de 16 
anos, fez história ao se tornar o 
primeiro brasileiro a acertar 
uma manobra de 900 graus em 
uma competição ofi cial de skate 
park, durante a Copa do Mundo 
da modalidade, em Roma. No dia 
seguinte, nas fi nais, ele repetiu 
o feito duas vezes. A manobra, 
que envolve dois giros e meio no 
ar, foi executada pela primeira 
vez pelo norte-americano Tony 
Hawk, em 1999. Khury, uma das 
promessas da nova geração, 
busca uma vaga na Olimpíada de 
Los Angeles, em 2028.

FONTES: GLOBO ESPORTE, OLYMPICS E AQUI ESPORTES.

ENTRE OS DIAS 14 de junho e 13 
de julho, os Estados Unidos (EUA) 
sediarão o Mundial de Clubes da 
Fifa 2025. Será a estreia do novo 
formato do torneio, agora ampliado 
para 32 equipes — o maior já rea-
lizado na história da competição.

O torneio reunirá os campeões 
continentais e os clubes com me-
lhor desempenho nas últimas qua-
tro temporadas, entre 2020 e 2024. 

Quatro equipes brasileiras garan-
tiram vaga: Palmeiras, Botafogo, 
Flamengo e Fluminense. 

Palmeiras e Botafogo foram os 
primeiros times brasileiros a en-
trar em campo no mundial, no dia 

15 de junho. O Palmeiras empatou 
em 0 a 0 com o Porto, de Portu-
gal, enquanto o Botafogo superou 
o Seattle Sounders, dos Estados 
Unidos, por 2 a 1.

NOVO FORMATO
Inspirado na estrutura da Copa do 
Mundo, o torneio começará com 
uma fase de grupos: serão oito, com 
quatro times cada. Após três jogos, 
as duas melhores equipes de cada 
grupo avançam para as oitavas de 
fi nal, iniciando os confrontos eli-
minatórios, até a decisão do título. 

BRASILEIRO 
EXECUTA 
MANOBRA 
INÉDITA NO 
SKATE PARK
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COMEÇA O MUNDIAL 
DE CLUBES DA FIFA 2025

FONTES: GLOBO ESPORTE, ESTADÃO, ESPN, VEJA, FIFA E INFOMONEY.

SUPERCOMPUTADOR 
PREVÊ QUEM SERÁ 
O CAMPEÃO

Um supercomputador de uma 
empresa especializada em es-
tatísticas esportivas apontou os 
favoritos ao título do Mundial de 
Clubes da Fifa 2025. Após si-
mular o torneio mais de 10 mil 
vezes, o sistema defi niu o Paris 
Saint-Germain — atual vencedor 
da Liga dos Campeões — como 
principal candidato à taça, com 
18,5% de chances de conquistar 
o título. 

Em segundo lugar aparece o 
Manchester City, com 17,8%, 
seguido por Bayern de Munique 
(12,8%), Inter de Milão (12,3%) e 
Real Madrid (9,8%,) completando 
o top 5.

Entre os quatro representantes 
brasileiros, os mais bem coloca-
dos no ranking são Palmeiras e 
Flamengo, na 13ª e 14ª posição. 
Já Fluminense e Botafogo apa-
recem sem chances.
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No dia 20 de maio, foram anunciados 
os ganhadores da oitava edição do 
concurso de fotos da Via Láctea. O 

Milky Way Photographer of the Year 
(“Fotógrafo do ano da Via Láctea”, 

em tradução livre para o português) 
é organizado pela plataforma 

de fotografi a e viagens Capture 
the Atlas. Ao todo, 25 imagens sur-

preendentes foram premiadas. 
Neste ano, um astronauta fi cou entre 
os vencedores. Don Pettit trabalha 
para a Nasa (agência espacial nor-
te-americana) e tirou a foto direto 
da Estação Espacial Internacional 
(ISS, na sigla em inglês), durante 
um momento de folga do trabalho. 

“Enquanto minha mente está imersa 
em contemplação, meus olhos se 
deleitam com refl exos tênues de 

uma Terra noturna”, ele disse sobre 
o momento em que fez o registro.

FONTE: CAPTURE THE ATLAS. 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA J O C A  2 4 4  -  J U N H O  |  A G O S T O  2 0 2 5

Siddharth Nandyala, indiano radicado 
no Texas, nos Estados Unidos (EUA), 
desenvolveu um aplicativo capaz de 

detectar doenças cardiovasculares com uso 
de inteligência artificial (IA). O app, batizado 
de CircadiaV, já foi testado em mais de 15 
mil pacientes nos EUA e 3,5 mil na Índia, 
obtendo 96% de precisão nos resultados.
O uso é simples: em apenas sete segundos, 

com o celular encostado no peito, o programa 
utiliza os alto-falantes do próprio aparelho 
para fazer a pré-triagem de possíveis doen-
ças no usuário. Ou seja, avalia e identifica 
rapidamente arritmias, descompassos e até 
insuficiências cardíacas. O que é captado 
pelo celular é comparado com a base de 
dados da IA desenvolvida por Nandyala.
 Para tirar o CircadiaV do papel, o jovem 

passou dias visitando hospitais e conversou 

Concurso premia 
as fotos mais 
incríveis da 
Via Láctea 

JOVEM DE 14 ANOS CRIA APP CAPAZ DE DETECTAR 
RAPIDAMENTE DOENÇAS DO CORAÇÃO

com médicos e pacientes para coletar dados 
e informações para o projeto. Foram oito 
meses desenvolvendo o aplicativo e treinando 
seu modelo de IA.
 Hoje, o app está disponível para profis-

sionais autorizados, que ajudam no apri-
moramento do programa, e ainda aguarda 
aprovação de órgãos reguladores para ser 
utilizado por mais pessoas.
 O trabalho de Nandyala já recebeu elogios 

até do ministro-chefe do estado indiano de 
Andhra Pradesh, N. Chandrababu Naidu. O 
jovem segue inovando: está desenvolvendo 
uma prótese de baixo custo controlada pelo 
pensamento e, por meio de sua empresa, 
mantém programas que incentivam o ensi-
no de robótica, programação e inteligência 
artificial em escolas. 
FONTES: GALILEU E METRÓPOLES.

Arco Duplo da Via 
Láctea Sobre 

o Matterhorn, de Angel 
Fux, Zermatt, Suíça

Floração, de Ethan Su, 
Parque de Céu Escuro da 

Montanha Hehuan, Taiwan

Um Mar de Lupinos, de 
Max Inwood, Lago Tekapo, 

Nova Zelândia

Paraíso da Árvore-
Garrafa, de Benjamin Ba-

rakat, Socotorá, Iêmen

O jovem indiano 
Siddharth Nadyala 

comanda uma 
empresa de

tecnologia
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 F INANÇAS

As festas juninas serão 
celebradas por cerca de 
80% dos brasileiros. Me-

tade deles pretende gastar, em 
média, 200 reais com roupas, 
enfeites e a comilança típica do 
período, de acordo com um le-
vantamento divulgado, no início 
de junho, pelo instituto de pes-
quisa Locomotiva. Mas, neste 
ano, muita gente vai perceber 
que o preço dos produtos subiu.
Esse aumento se chama 

inf lação — o que significa, 
simplesmente, que as coisas 
ficaram mais caras. Quando 
isso acontece, a gente compra 
menos com a mesma quantia. 
Foi isso o que afetou muitos 

CONHEÇA O 
TINO ECONÔMICO

O TINO Econômico, periódico 
mensal da Magia de Ler, que 

publica o Joca, é o primeiro jornal 
de economia e fi nanças para jovens 
do Brasil. Para saber mais, acesse: 

www.tinoeconomico.com.br
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alimentos usados nas receitas 
juninas em 2025.
Segundo um relatório feito pela 

plataforma de investimentos 
Rico, um dos principais vilões 
dessa infl ação foi o amendoim, 
que subiu mais de 40% em um 
ano. A procura pelo petisco au-
mentou muito e, como não havia 
amendoim sufi ciente para todo 
mundo, o preço subiu. Isso é a 
lei da oferta e da procura: quan-
do muita gente quer comprar e 
tem pouco produto disponível, 
o valor sobe.
Outro exemplo é a mandioca, 

base de várias comidas típicas. 
O preço do alimento aumentou 
mais de 13%. Já a carne-seca, 
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A FESTA 
JUNINA 

FICOU MAIS 
CARA EM 

2025

FONTES: UOL E RICO.

“NATUREZA IBITINGA”
ANA BEATRIZ L., DA E. E. PROFA. JOSEPHA M. O. BERSANO, 
IBITINGA (SP)

Poesia, coisa minha, coisa de todos. 
Muitos falam sobre poesia, 
mas hoje vim falar
Do meu povo, sou de Ibitinga, 
menina do interior.
Mas hoje vim alertar
De um fato que tanto ocorre em cidade grande 
quanto no exterior.
A poluição é um fato mundial,
E tratar mal a natureza pode trazer perigo fatal.
Amar e cuidar da natureza deveria estar no 
nosso dia a dia, 
Mas toda vez que passava na rua,
Nunca via, só conseguia ver uma terra seca e 
sem vida.
Afi nal, não podemos deixar de cuidar, 
Pois nosso planeta é o nosso lar.

POESIA

“AMANHÃ EU SEREI…”
POR GIOVANNA B., 11 ANOS

Amanhã eu serei uma paisagem,
Para me notarem ao passar por mim.
Amanhã eu serei uma faca,
Para cortar todos os meus problemas.
Mas, ao mesmo tempo, serei a alegria,
Para deixar todos felizes com a minha presença.
Serei a luz,
Para iluminar aqueles que estão na sombra da 
tristeza.
Amanhã eu serei uma fogueira,
Para aquecer e ajudar os que precisam.
Amanhã eu serei um Lego,
Para me montar e me descobrir.
Amanhã eu quero ser diferente,
para poder brilhar do meu próprio jeito.
Amanhã eu vou ser abstrata,
e ninguém vai me entender,
ninguém além de mim.

A VARIAÇÃO DE PREÇOS DE PRODUTOS JUNINOS

muito utilizada em pratos sal-
gados das festas, também subiu 
— e bastante. Como o custo para 
produzir e transportar a carne 
está alto, o valor nos mercados 
acompanha esse movimento.
Por outro lado, nem tudo fi cou 

mais caro. O milho, por exemplo, 
teve uma boa safra neste ano, o 
que signifi ca que a produção foi 
grande. Como houve bastante 
milho colhido, o preço caiu. O 
mesmo aconteceu com a batata 
e o arroz. Com mais oferta no 
mercado, esses alimentos fi ca-
ram mais baratos.
Essas variações de preço são 

normais ao longo do ano e de-
pendem de muitos fatores: clima, 
colheita, transporte, exportações 
e até a quantidade que as pesso-
as estão comprando. A infl ação 
é uma maneira de medir todas 
essas mudanças.
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PASSATEMPO VOCÊ SABIA QUE... 

TEMA DO MÊS:

Que tal um desafio?

Dica!

DESAFIOS EXTRAS

MENTALIDADES MATEMÁTICAS É UMA COCRIAÇÃO DO INSTITUTO SIDARTA COM A UNIVERSIDADE 
DE STANFORD. WWW.MENTALIDADESMATEMATICAS.ORG.BR |      /MENTALIDADESMATEMATICAS 

ATIVIDADE: qual é o menor número de quadrados que você pode 
desenhar dentro do retângulo 12 x 15 abaixo?

Se usarmos quadrados de 
dois tamanhos diferentes, 
qual seria o menor número 
de quadrados dentro desse 
retângulo?

Como você sabe que 
encontrou a menor 
quantidade de quadrados?

Compartilhe suas 
descobertas com alguém.

Fonte: youcubed.org/wp-
content/uploads/2019/08/WIM-Fewest-
Squares-Grades-3-12.pdf.

Menos quadrados 

USE CANETINHAS 
COLORIDAS E PAPEL 

QUADRICULADO 
PARA TESTAR 

POSSIBILIDADES.
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Bebês reborn

FONTES: G1, EXAME E CNN BRASIL.
Veja a resposta no portal do Joca: jornaljoca.com.br.

ENCONTRE PALAVRAS USADAS NESTA EDIÇÃO 
As respostas deste caça-palavras estão escondidas na horizontal, vertical e diagonal, sem ocorrências ao contrário.
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Joca, o único jornal para crianças do 
Brasil, é uma publicação da editora 

Magia de Ler. Os comentários em 
artigos assinados não representam, 

necessariamente, a opinião do jornal 
e são de responsabilidade do autor.
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PODEM CUSTAR ATÉ 
15 MIL REAIS? Bonecas 
convencionais são 
vendidas por valores 
entre 350 reais e 2 mil 
reais. Mas como 
qualquer mercado em 
ascensão, modelos mais 
caros atendem um 
público ainda mais 
interessado em realismo 
e exclusividade. Os olhos 
vêm do Japão, o cabelo é 
colocado fi o a fi o, as veias 
são desenhadas com 
fi nos pincéis e tintas e 
verniz de alta qualidade 
fazem o preço de uma só 
boneca ser capaz de 
chegar a 15 mil reais.

POR MAIS QUE SEJAM QUIETINHOS, PODEM 
DAR TRABALHO? Apesar da diferença física 
entre os bebês, o que todos têm em comum é que 
são bonecos, ou seja, não choram, não dormem, 
não acordam, mas podem fazer xixi. Isso porque 
já existem modelos que “fazem necessidades”. 
São bonecos mais caros e à prova d’água, assim 
podem tomar banho, “mamar” e até “urinar”.

GANHARAM ESSE NOME DEPOIS 
DA SEGUNDA GUERRA MUNDIAL? 
O sucesso é recente, mas a 
denominação bebê reborn se refere 
às bonecas que, na época da guerra, 
eram usadas para trazer esperança 
às crianças. Brinquedos antigos 
eram restaurados, reinventados e, 
assim, “renascidos” (tradução em 
português do termo reborn). Já na 
década de 1990, a busca por esse 
hiper-realismo foi entendida como 
arte e, hoje, a palavra é usada para 
denominar o processo artesanal 
utilizado para fabricar as bonecas.

TORNAM-SE 
CRIANÇAS? Calma, 
não é bem assim... 
É que, após a febre 
de bebês reborn, o 

mercado expandiu e 
agora existem 

crianças reborn. 
Essas bonecas super-

realistas atraem 
“mães” não só pelo 
tamanho um pouco 

maior em comparação 
ao dos bebês, como 

também pela 
possibilidade de ser 

penteadas.

PODEM CUSTAR ATÉ 
15 MIL REAIS? Bonecas 
convencionais são 
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BRAZILIAN RESEARCHER WINS 
AWARD FOR WORK WITH JAGUARS

Yara Barros, 59, has been 
up close to a jaguar many 
times. She has been the 
head of the Onças do Iguaçu 
Project since 2018, and her 
work is to conserve and 
increase the population of 
jaguars and pumas in Foz 
do Iguaçu (PR). She and her 
team do this by monitoring 
the animals and, most 
importantly, by teaching 
people who live in the 
region to substitute fear 
with wonder for the 
animals. In April, Yara’s 
efforts were recognized 
with the Whitley Award, 
internationally considered the 
“green Oscar” for environmental 
conservation initiatives. Carla M., 
11, João Z., 10, and Letícia B., 11, all 
from Clube do Joca, interviewed 
Yara, who sent a message: “I want 
all children to be crazy about 
jaguars!”. Check out the 
conversation.

What is the main goal of the 
Iguaçu Jaguar Project?

We fi ght to save the population of jaguars 
that live in the Iguaçu National Park 
and in ten municipalities adjacent to it, 
seeking to ensure the increase in the 
number of animals. This is a species 
that people fear, because it is believed 
that it may attack people and cause 
fi nancial damage, killing cattle, pigs, 
and sheep. So, we support the people 
living around the park in removing the 
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Carla M., 
age 11

João Z., 
age 10

Letícia B., 
age 11

animals that, for some reason, end up on 
their properties, and we work to change 
this perception, substituting fear with 

enchantment.

To your knowledge, how 
many jaguars are in the 

project’s area of operation?
The latest estimate is from 2022 
and indicates that there are 94 
jaguars, 25 of which are on the 
Brazilian side of the park. The 
result is encouraging: in 2009, 
they were almost extinct, with 
between nine and 11 individuals.

Have you ever been close 
to a jaguar?

Many times! We capture jaguars, 
and give them anesthesia to 
paralyze them so that we may 
collect blood and fur. We also put 
on special collars to monitor them 
via satellite. So I’ve seen them up 
close, which I think is fantastic.

How did this passion for jaguars 
come about?

I worked for many years with research and 
conservation of psittacines, which are the 
family of parrots, macaws, and parakeets. 
In 2018, I was invited to coordinate the 
carnivorous animal project at Iguaçu 
National Park. I had never worked with 
jaguars, but I knew about conservation, 
so I accepted the challenge. Two months 
later, I captured my fi rst jaguar and then 
came face to face with an animal. It was 
enough to capture my heart forever!

What do you think is most 
magnifi cent about them?

What I really like are their fascinating 
golden eyes. They are incredible! Also, 
I admire the strength and power that 
emanates from this animal. Despite being 
absolutely powerful, it is extremely fragile 
when faced with humans.

Do jaguars attack people?
Generally, no. Jaguars tend to move 

away. But they can attack if they feel 
threatened — and even then, it happens 
in very specific situations, when they 
feel cornered, with nowhere to run to, 
or to protect their cubs or food. In the 85 
years of history of the Iguaçu National 
Park, there has never been a confl ict 
between jaguars and people.

What was the most serious 
accident you saw a jaguar have?

We have rescued some jaguars after they 
were run over, and we know that they 
are victims of poachers (illegal hunters) 
and are shot.

How do you feel about winning 
this award? What does it mean 

to you?
The Whitley Award has always been a 
dream of mine, so I feel really honored. I 
feel like it is recognition of a life dedicated 
to conservation, and of the good work 
of the team, which is made up of seven 
people.

Did the jaguars teach you 
anything?

A lot! I learned that where there are 
jaguars, there is life. This is because the 
forest needs to be in very good condition 
to sustain a jaguar population in the long 
term. They have taught me resilience, 
because my life has completely changed 
since I started working with them. They 
teach me how to enchant, and I think 
enchantment is a wonderful conservation 
tool. The jaguars give me this passion to 
continue taking care of them. 

Biologist Yara
installs a collar
to monitor
an anesthetized 
jaguar

“I admire the strength and power that 
emanates from this animal. Despite 
being absolutely powerful, it is extremely 
fragile compared to humans.”



WACKY STUFF 

SCHOOL IN SCOTLAND HAS JUST TWO STUDENTS

Duror Primary School, located in a village in Scotland with 
close to 300 inhabitants, is one of the smallest in the United 
Kingdom, with only two students, Shannon and Molly, aged 9. 
With over a century of history, the school was almost closed 
because of falling student numbers. However, with several 
babies and young children who will soon attend the institution, 
the local council decided to keep the school after a campaign by 
residents. Teacher Holly Graves says that, because she only 
has two students, she can teach outdoors and explore nature. 
Molly and Shannon hope that more children will join the school 
— but not too many.

SOURCES: BBC AND THE SCOTSMAN

MAN BREAKS RECORD 
FOR MOST BACKFLIPS 
WHILE ON FIRE

The feat was accomplished by 
British man Ryan Luney on 
April 12. To win the title, he set 
his body on fi re and did seven 
backfl ips in 30 seconds. Ryan 
was assisted the whole time by 
a stuntman and rescuers, and 
he also wore a special suit. 
While he was doing the stunts, 
his clothes started to burn and 
fall off. After 30 seconds, he 
threw himself to the ground, 
and rescuers used a fi re 
extinguisher and a towel to 
help him. Ryan was not injured.

SOURCES: GALIILEU, PEOPLE 
AND GUINNESS WORLD RECORDS. 

WACKY STUFF 

L E V E L 1

BRAZILIAN NUNS GO VIRAL 
WITH BEATBOXING AND DANCING ON TV

On May 20, nuns and sisters Marizele Cassiano and Marisa de 
Paula appeared on a program on the TV Pai Eterno channel to 
promote a vocational retreat. To do so, they performed the 
song “Vocation to Love and Serve,” with Marizele doing 
beatboxing — typical hip-hop sounds made with her mouth — 
while Marisa improvised dance moves. The video 
was viewed millions of 
times on the internet. 
Notable media outlets such 
as NBC News, BBC, and 
Associated Press covered 
the story. Famous actresses 
like Whoopi Goldberg — 
known for playing a nun in 
the fi lm Sister Act — also 
commented on the video.

SOURCES: CNN BRASIL, G1, AND 
METRÓPOLES.

THE WORD 
WACKY, WHICH  
INSPIRED THE 
NAME OF THIS 
SECTION,MEANS 
EVERYTHING 
THAT IS 
UNUSUAL, 
UNCOMMON.

CULTURE 

SCIENCE AND TECHNOLOGY 

BOBBIE GOODS WINS 
OVER CHILDREN 
AND ADULTS WITH 
COLORING BOOKS

L E V E L 1

14-Year-Old Creates App Capable of Quickly Detecting Heart Disease
SIDDHARTH NANDYALA, an Indian who 
lives in Texas, in the United States (USA), 
has developed an app capable of detecting 
cardiovascular diseases using artifi cial 
intelligence (AI). The app, called CircadiaV, 
has already been tested on over 15,000 
patients in the USA and 3,500 in India, 
achieving 96% accuracy in the results.

It is easy to use: in just seven 
seconds, with the cell phone pressed 
against the chest, the program uses 

the device’s own speakers to pre-
screen the user for possible diseases. 
In other words, it quickly evaluates and 
identifi es arrhythmias, irregularities 
and even heart failure.

To get CircadiaV off the ground, 
Nandyala spent days visiting hospitals 
and talking to doctors and patients to 
collect data and information for the project. 
He spent eight months developing the 
app and training his AI model.
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Paula appeared on a program on the TV Pai Eterno channel to 
promote a vocational retreat. To do so, they performed the 
song “Vocation to Love and Serve,” with Marizele doing 
beatboxing — typical hip-hop sounds made with her mouth — 
while Marisa improvised dance moves. The video 
was viewed millions of 
times on the internet. 
Notable media outlets such 
as NBC News, BBC, and 
Associated Press covered 
the story. Famous actresses 
like Whoopi Goldberg — 
known for playing a nun in 
the fi lm Sister Act — also 
commented on the video.

SOURCES: CNN BRASIL, G1, AND 
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ATTENTION: 
THE STUNT WAS 
PERFORMED BY 

PROFESSIONALS, 
IN A CONTROLLED 

ENVIRONMENT 
AND WITH A 

SECURITY TEAM.

COLORING BOOKS have once again 
taken over the Brazilian publishing 
market. According to the ranking of 
May best-sellers by PublishNews, 
a specialized portal, nine of the 
20 titles are from this segment. In 
the top positions is Bobbie Goods, 
a publication that has become a 
phenomenon on social media and 
is a symbol of a new wave focused 
on well-being and creativity.

Created by American illustrator 
Abbie “Bobbie” Goveia, the Bobbie 
universe uses delicate lines, a retro 
style and a soft color palette, with 

cozy situations like picnics, bakeries 
and cute animals. The idea is to pro-
vide a peaceful experience. Among 
the most popular characters are 
Momo, the dog who loves to sleep, 
and Pierre, the bear of few words.

Bobbie Goods Coloring Book arri-
ved in Brazil in 2024, published by 
HarperCollins, and has already sold 
over 150 thousand copies between 
November 2024 and March 2025 
according to Nielsen BookScan. After 
the initial success, new collections 
like Cozy Days and Cozy Nights were 
launched.

From Hobby to Profession
This is not the fi rst time that coloring 
books have gone viral. In 2015, Secret 
Garden was a success among adults. 
But now, this practice has gone 
beyond that. Alcohol-based markers 
have become an essential item, with 
kits of up to 320 colors being sold. In 
addition, profi les dedicated to coloring 
have gained millions of views on the 
internet, with live broadcasts, wor-
kshops and online courses.

So far, four editions of Bobbie Goods
have been launched in Brazil: This & 
That (Isso e aquilo), Fall-Winter (Dias 
frios), Day to Night (Do dia pra noite) and 
Spring-Summer (Dias quentes). Other 
publishers are already follo-
wing the trend, launching 
their own collections.

SCIENCE AND TECHNOLOGY SCIENCE AND TECHNOLOGY 

SOURCES: CNN 
BRAZIL, EXAME, 
PUBLISHNEWS 
AND O POVO.
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THE FIRST 
CAT IN SPACE 
ATE PIZZA 
(O PRIMEIRO 
GATO NO 
ESPAÇO 
E A PIZZA 
(QUASE) 
IMPOSSÍVEL)

Mac Barnett and Shawn Harris – 
Ed. Baião

Guilherme M. R. F., 10 (São Paulo, SP)

This is a comic book recommended by 
Dav Pilkey, author of Captain Underpants 
and The Dog Man. The book is very funny 
because it has a cat wearing a space 
suit, a robot that cuts toenails and the 
Lunar Queen. The mission of the three is 
to save the moon from the Rat King, 
from another galaxy.

SHORT SOCKS 
(MEIA CURTA)
Andreza Félix and 
Santiago Régis – 
Ed. Mazza

Isabel F. G. and Vitória G. 
A. F., 4th grade BT 
from Escola Carandá 
(São Paulo, SP)

Andreza Félix is also the author of the 
work Taraxacum, and the book was 
illustrated by Santiago Régis. The main 
character is a girl who doesn’t like short 
socks. In the book, you follow a day in 
the life of this girl, who goes to ballet 
and is almost hit by an avocado that 
falls from a tree. Luckily, she is wearing 
short socks and must bend down to fi x 
them. We found the book to be 
uninspiring, as there is no impactful 
confl ict, which may not spark much 
interest in the reader. The book is 
recommended for children aged 4 and 5.

RAIN 
SCHOOL 
(ESCOLA 
DE CHUVA)
James 
Rumford – Ed. 
Brinque-Book

Raquel I., Oto B. and Laura P., 4th grade BT at 
Escola Carandá (São Paulo, SP)

The book is about a boy named Tomás. 
The class’s fi rst lesson is to build a 
school to learn new things. Tomás and 
his friends go to the new school and 
meet the teacher. We liked this book 
because the illustrations and the 
characters’ lines are incredible and 
unmissable! The illustrations look like 
they were made with crayons and 
watercolors. All the children have 
different hair and clothes. And the most 
incredible thing is that it takes place in 
Chad, on the African continent!

             OPEN CHANNEL

DID YOU KNOW THAT...        L E V E L 2

L E V E L 1L E V E L 1L E V E L 1
TIP FROM THE READER

TIP FROM THE READER

CULTURE 

SCIENCE AND TECHNOLOGY 

Reborn Babies

L E V E L 3

CAN COST UP TO 15
THOUSAND REAIS? 
Conventional dolls 
are sold for between 
R$350 and R$2,000. 
But like any growing 
market, more 
expensive models 
cater to a public that 
is even more 
interested in realism 
and exclusivity. The 
eyes come from 
Japan, the hair is 
added strand by 
strand, the veins are 
drawn with fi ne 
brushes, and high-
quality paints as well 
as varnish make the 
price of a single doll 
reach R$15,000.

14-Year-Old Creates App Capable of Quickly Detecting Heart Disease
Today, the app is available 

to authorized professionals 
who help val idate and 
improve the program, and 
it is still awaiting approval 
from regulatory agencies 
to be used by more people.

Nandyala’s work has even 
received praise from the 
chief minister of the Indian 
state of Andhra Pradesh, 

N. Chandrababu Naidu. The 
young man continues to 
innovate: he is developing a 
low-cost prosthesis controlled 
by thought and, through his 
company, maintains software 
that encourages the teaching 
of robotics, programming 
and artifi cial intelligence in 
schools.
SOURCES: GALILEU AND METRÓPOLES.
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SOURCES: G1, EXAME AND CNN BRASIL.
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GOT THEIR NAME AFTER 
WORLD WAR II? Their 
success is recent, but the name 
reborn baby refers to the dolls 
that were used during the war 
to bring hope to children. Old 
toys were restored, reinvented 
and, thus, “reborn”. In the 
1990s, the search for this 
hyper-realism was understood 
as art and, today, the word is 
used to describe the artisanal 
process used to make the dolls.

BECOME CHILDREN? 
Don’t worry, it’s not 

quite like that... After 
the reborn baby craze, 
the market expanded 

and now there are 
reborn children. These 

super-realistic dolls 
attract “mothers” not 
only because they are 
slightly larger in size 
compared to babies, 

but also because they 
can be combed.

AS QUIET AS THEY MAY BE, CAN BE A LOT OF 
WORK?  Despite the physical differences 
between babies, what they all have in common is 
that they are dolls, that is, they do not cry, sleep, 
or wake up, but they can pee. This is because 
there are already models that “do their business”. 
These dolls are more expensive and waterproof, 
so they can take a bath, “feed” and even “pee”. 

CAN COST UP TO 
THOUSAND REAIS? 
Conventional dolls 
are sold for between 
R$350 and R$2,000. 
But like any growing 
market, more 
expensive models 
cater to a public that 
is even more 
interested in realism 
and exclusivity. The 
eyes come from 
Japan, the hair is 
added strand by 
strand, the veins are 
drawn with fi ne 
brushes, and high-
quality paints as well 
as varnish make the 
price of a single doll 
reach R$15,000.

W W W . J O R N A L J O C A . C O M . B R

there are already models that “do their business”. 

Taylor Swift Regains 
Full Control of her 
Music after Years
TAYLOR SWIFT has fi nally regained the rights to 
the fi rst six albums of her career, ending a long 
battle over ownership of her original recordings. 
“Every song I’ve ever made now belongs to me,” 
she says in a letter published on the singer’s 
website. Taylor celebrated the moment as the 
fulfi llment of her greatest dream, after years of 
disputes with managers and record labels.

The fi ght began in 2019, when manager Scooter 
Braun bought the artist’s former record label, Big 
Machine, also acquiring the albums Taylor Swift, 
Fearless, Speak Now, Red, 1989 and Reputation. 
Taylor opposed the sale, citing personal confl icts 
with Braun.

Unable to directly acquire her original recordings 
at the time, the artist began the ambitious plan of 
re-recording all her old albums to regain control over 
the work. She re-released four works (accompanied 
by the subtitle Taylor’s Version), with bonus tracks 
and refi ned quality. The releases boosted The Eras 
Tour, a series of concerts that grossed over $2 billion 
(around R$11.3 billion) between 2023 and 2024.

Now that she owns the original recordings, 
Taylor can decide how to use them in fi lms, 
commercials and other projects.

SOURCES: BBC, O GLOBO AND VEJA.SOURCES: BBC, O GLOBO AND VEJA.

Taylor Swift at one 
of her Eras tour shows 
in Vancouver, Canada 

in December 2024
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O PRIMEIRO GATO NO 
ESPAÇO E A PIZZA 
(QUASE) IMPOSSÍVEL 
Mac Barnett e Shawn 
Harris – Ed. Baião

Guilherme M. R. F., 10 anos 
(São Paulo, SP)

Esta é uma história em quadrinhos indicada por 
Dav Pilkey, autor de Capitão Cueca e O Homem-
-Cão. O livro é muito engraçado porque tem um 
gato vestindo um traje espacial, um robô que cor-
ta unhas dos pés e a Rainha Lunar. A missão dos 
três é salvar a Lua do Rei Rato, de outra galáxia.

COMO DEIXAR O MUNDO MAIS INTERESSANTE PARA NÓS 
MESMOS? PEDRO H., 9 ANOS, E. E. PEI PROF. JOCELYN PONTES GESTAL (SÃO PAULO, SP)

FOSSE O MAURICIO DE SOUSA 
POR UM DIA? ARTHUR M., 10 ANOS 

A PRÓXIMA PERGUNTA...
Sempre que vou falar algo para a minha turma, eu acabo 

esquecendo o que ia dizer. O que posso fazer para não esquecer?
Manuela V., 10 anos, Colégio Arquidiocesano (Ouro Preto, MG)

RESPOSTAS DE ALUNOS DO 5º ANO C DA EMEF PROFA. 
ANNA MARIA MARINHO NUNES (ANDRADINA, SP)

Criaria personagens novos e pegaria o 
Sansão só para mim. Kaio, 11 anos

Eu faria o fi lme Chico Bento e o Bode Charles 
e, se o fi lme “bombasse” no mundo inteiro, 
traria fama para o Brasil. Arthur, 10 anos

Eu criaria a minha própria personagem da 
Turma da Mônica e faria uma animação sobre 
o câncer com todos os personagens da Turma 
da Mônica. Melissa, 10 anos

Eu iria visitar as crianças fãs do meu trabalho 
e daria um gibi para cada uma delas. Também 
criaria um personagem que seria irmã gêmea 
da Magali. Alice Maria,10 anos

RESPOSTA DOS ALUNOS DO COLÉGIO LUCE PRIMA 
(SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SP)

Eu iria escrever e desenhar um gibi que me 
representasse, escrevendo sobre meu 
falecido gatinho, minha história, minha 
família. Eu só gostaria de realizar esse sonho 
porque poderia ter essa lembrança. 
Laura M., 11 anos

Eu iria sair na rua para interagir com os fãs, 
criaria episódios especiais com personagens que 
fãs me pedissem, faria colaborações com outros 
artistas e visitaria escolas. Luiza G., 10 anos

Eu criaria uma história da minha vida em 
quadrinhos e faria um fi lme sobre a Denise e 
a Carminha Frufru. Helena P., 10 anos

Eu faria todos os planos do Cebolinha darem 
certo. Vitor A., 10 anos

RESPOSTAS DE ALUNOS DO 5º ANO C DA EMEF 
PROFA. ANNA MARIA MARINHO NUNES 
(ANDRADINA, SP)

Os prefeitos poderiam deixar cada um fazer 
uma compra por mês de graça a cada ano. 
Os planos de saúde poderiam ser de graça.
Marianni, 10 anos

Colocar parques aquáticos e de diversão, 
zoológicos e lugares para passeios 
turísticos. Victor H., 10 anos

Uma chance para que todos os meninos 
entrassem no seu time do coração e, para 
as meninas, tudo o que elas quisessem. 
Arthur M., 10 anos

RESPOSTA DE ALUNOS DO COLÉGIO LUCE PRIMA 
(SÃO JOSÉ DOS CAMPOS, SP)

Observando os defeitos e consertando e 
reparando com engenharia. Luiz Fernando 
K., 9 anos 

Podemos deixar o mundo mais interessante 
para nós mesmos com coisas de que 
gostamos, fi lmes, séries, desenhos 
animados, livros, algo que sempre chama a 
nossa atenção. Julia M., 11 anos 

Menos telas e mais interação. 
Sophia N., 10 anos 

A ESPECIALISTA
Oi, Pedro, sua pergunta é muito 
importante, e acho que você vai 
se surpreender com a resposta. O 
principal é você se conhecer bem, saber do 
que gosta, o que te faz feliz, traz alegria. 
Claro que a vida não é feita só de coisas le-
gais, mas, quando sabemos o que é bom para 
nós, procuramos incluir isso na nossa vida. 
De modo geral, todos nós temos que estu-
dar, trabalhar, pagar contas, cuidar da saúde 
e das pessoas mais próximas. No meio disso 
tudo, situações difíceis acontecem, não tem 
como evitar. Mas se você sabe o que te en-
canta, poderá procurar isso na sua vida, po-
derá cultivar o que te faz bem. Por exemplo, 
se você gosta de música, busque incluir isso 
na sua rotina. Se você gosta de animais, veja 
se pode ter um ou conviver com bichos de 
outra forma, como trabalhando de voluntá-
rio em uma ONG. Boa sorte!

NATÉRCIA M. TIBA MACHADO
Psicóloga clínica, psicoterapeuta de casal e família. 
Tel.: (11) 99938-0207

CARTAS DOS LEITORES

Ouroeste, 23 de abril de 2025.
Olá, querido jornal Joca!!!
Estudamos na Emef Laiz Terezinha Biliazi 
Pinhel, em Ouroeste (SP). Estamos no 3º 
ano E e somos alunos da professora Célia. 
Lemos a matéria “Os animais que praticam 
medicina” e achamos muito curiosa e inte-
ressante, pois a maioria de nós tem animais 
de estimação, como gatos e cachorros, e não 
entendia por que eles adoram comer mati-
nho na frente das casas. A partir da matéria, 
entendemos por que eles adoram essas er-
vas, que podem ajudar a melhorar a diges-
tão ou eliminar vermes. Poxa, como eles são 
inteligentes! Praticam a medicina sozinhos.
Forte abraço a todos!
3º ano E, da tia Célia Marqui

Campinas, 22 de abril de 2025.
Olá, pessoal do Joca! Vocês es-
tão bem?
Meu nome é Maitê e sou aluna 
do 6º ano da Escola Americana 
de Campinas. Quando li a notícia “Imagem 
flagra jato quebrando a barreira do som”, da 
edição 238, fiquei extremamente impressio-
nada. Eu nunca havia visto algo desse tipo. 
Eu acho muito legal saber que a humanidade 
está evoluindo científica e tecnologicamen-
te, fazendo novas pesquisas e relatos sobre 
invenções. Também achei muito interessan-
te saber que é possível capturar imagens in-
visíveis a olho nu e acho que a imagem pode 
nos ajudar a entender o quão rápido o jato 
realmente voou.
Obrigada pela atenção,
Maitê, 6º ano

Mogi Guaçu, 31 de outubro de 
2024.
Olá, jornal Joca!
Somos alunos do 4º ano E da 
Emef Profa. Isaura Ana de Freitas Campos. 
Gostamos muito da reportagem da edição 231 
“Animais atingidos por queimadas são resga-
tados”. Ficamos felizes em saber que muitos 
animais estão a salvo e que ainda existem 
pessoas de bem, que se preocupam com a fau-
na. Em nossa região, encontramos animais 
silvestres atravessando as estradas por não 
ter mais seu habitat natural, em razão das 
queimadas, e fi camos muito preocupados.
Gostaríamos de sugerir que façam uma repor-
tagem sobre como é feito o monitoramento 
desses animais quando retornam para casa.
Alunos do 4º ano E, da professora Daniela

USE OS QR CODES 
PARA CONFERIR 
CONTEÚDOS DO 
JOCA EM VÍDEO 
E ÁUDIO.

A PRÓXIMA PERGUNTA...
Não tivesse internet? André S., 9 anos, Colégio Santo Ivo (São Paulo, SP)

MANDE SUA RESPOSTA DAS PRÓXIMAS PERGUNTAS DAS SEÇÕES PARA 
JOCA@MAGIADELER.COM.BR ATÉ O DIA 30 DE JULHO. 

O QUE VOCÊ FARIA SE...

D ICAS DOS LEITORES

O PRIMEIRO GATO NO 

DICAS DOS LEITORES

Q U E R  M A N D A R  A  S U A  D I C A ?
Pode ser uma resenha 
de livro, peça de teatro, 
música... Coloque seu 
nome, idade, a cidade 
onde mora e envie para 
joca@magiadeler.com.br.

MEIA CURTA
Andreza Félix e Santiago 
Régis – Ed. Mazza

Isabel F. G. e Vitória G. A. F., 4º BT 
da Escola Carandá (São Paulo, SP)

Andreza Félix também é auto-
ra da obra Taraxacum, e o li-
vro foi ilustrado por Santiago 
Régis. A personagem principal 

é uma menina que não gosta de meias curtas. 
Na leitura, você acompanha um dia na vida des-
sa menina, que vai para o balé e quase é atin-
gida por um abacate que cai de uma árvore. A 
sorte é que ela estava usando meias curtas e 
precisou se abaixar para arrumá-las. Achamos 
a leitura pouco envolvente, pois não há um con-
fl ito impactante, o que pode não despertar gran-
de interesse no leitor. A obra é recomendada 
para crianças de 4 e 5 anos. 

ESCOLA 
DE CHUVA
James Rumford – 
Ed. Brinque-Book

Raquel I., Oto B. e Laura P., 4º ano BT 
da Escola Carandá (São Paulo, SP)

O livro fala sobre um garoto chamado Tomás. 
A primeira lição da classe é construir uma es-
cola para aprender novas coisas. Tomás e seus 
amigos se dirigem até a nova escola e encon-
tram a professora. Gostamos deste livro por-
que as ilustrações e as falas dos personagens 
são incríveis e imperdíveis! As ilustrações pa-
recem que são feitas com giz de cera e aqua-
rela. Todas as crianças são diferentes em seus 
cabelos e roupas. E o mais incrível é que se 
passa no Chade, no continente africano!

Q U E R  M A N D A R  A  S U A  D I C A ?

joca@magiadeler.com.br.
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INVESTIGADORA BRASILEÑA GANA 
PREMIO POR SU TRABAJO CON JAGUARES

Yara Barros, de 59 años, ya 
ha estado muchas veces 
cerca de un jaguar. Está al 
frente del Proyecto Onças 
do Iguaçu desde 2018, y su 
trabajo consiste en 
conservar y aumentar la 
población de jaguares y 
pumas en Foz do Iguaçu 
(PR). Ella y su equipo hacen 
esto monitoreando a los 
animales y, principalmente, 
enseñando a las personas 
que viven en la región a 
cambiar el miedo por la 
fascinación por estos 
animales. Los esfuerzos de 
Yara fueron premiados, en abril, 
con el Whitley Award, considerado 
internacionalmente como el “Oscar 
verde” por reconocer iniciativas de 
conservación ambiental. Carla M., 
de 11 años, João Z., de 10 años, y 
Letícia B., de 11 años, del Club del 
Joca, entrevistaron a Yara, quien 
envió un mensaje: “¡Quiero que 
todos los niños sean apasionados 
por los jaguares!”. A continuación, 
la entrevista.

¿Cuál es el principal objetivo del 
Proyecto Onças do Iguaçu?

Luchamos para salvar la población de 
jaguares que vive en el Parque Nacional 
de Iguazú y en diez municipios conectados 
a él, buscando garantizar el aumento en el 
número de animales. Esta es una especie 
que causa miedo, porque se cree que 
puede atacar a una persona y causar daños 
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Carla M., 
11 años

João Z., 
10 años

Letícia B., 
11 años

económicos al atacar vacas, cerdos y ovejas. 
Entonces apoyamos a las personas que 
viven alrededor del parque para retirar a 
los animales que, por alguna razón, llegan 

a sus propiedades, y trabajamos 
para cambiar esa percepción, 
cambiando el miedo por el encanto.

¿Cuántos jaguares saben 
que hay en el área de acción 

del proyecto?
La última estimación es de 2022 
e indica que hay 94 jaguares, de 
los cuales 25 están en el lado 
brasileño del parque. El resultado 
es alentador: en 2009, estaban 
casi extintos, había entre nueve 
y once individuos.

¿Alguna vez estuviste cerca 
de un jaguar?

¡Muchas  veces !  Nosotros 
capturamos jaguares ,  les 
administramos anestesia para 
que queden paralizados y así 
podamos recolectar sangre y 
pelo, y colocar collares especiales 

para seguirlos con un monitoreo satelital. 
Así que ya los he visto muy de cerca, lo 
que me parece fantástico.

¿Cómo nació esa pasión por los 
jaguares?

Trabajé durante muchos años en 
investigación y conservación de psitácidos, 
que es la familia de loros, guacamayos 
y cotorritas. En 2018, fui invitada a 
coordinar el proyecto de carnívoros en el 
Parque Nacional de Iguazú. Nunca había 
trabajado con jaguares, pero sabía sobre 
conservación, así que acepté el desafío. 
Dos meses después, hice mi primera 
captura de jaguares y fue ahí que estuve 
cara a cara con ese animal. ¡Fue sufi ciente 
para cautivar mi corazón para siempre!

¿Qué es lo que más te fascina de 
ellos?

Lo que más me gusta son sus fascinantes 
ojos dorados. ¡Son increíbles! Además, 
admiro la fuerza y el poder que emana de 
ese animal. A pesar de ser absolutamente 
poderoso, es extremadamente frágil 
frente a los humanos.

¿Los jaguares atacan a las personas?
Generalmente, no. La tendencia 

es que el jaguar se aleje. Sin embargo, 
pueden atacar si se sienten amenazados, 
pero incluso así, solo en situaciones 
muy específicas, cuando se sienten 
acorralados, sin salida, o para proteger 
a sus crías o su alimento. En los 85 
años de historia del Parque Nacional 
de Iguazú, nunca ha habido un confl icto 
entre jaguares y personas.

¿Cuál fue el accidente más grave 
que viste sufrir a un jaguar?

Ya hemos rescatado a algunos jaguares 
después de ser atropellados, y sabemos 
que también son víctimas de cazadores 
ilegales y reciben disparos.

¿Cómo te sientes al ganar este 
premio? ¿Qué signifi ca para ti?

El Whitley Award siempre fue un sueño, 
así que me siento muy honrada. Siento 
que es el reconocimiento a una vida 
dedicada a la conservación, y también 
al buen trabajo del equipo, que está 
compuesto por siete personas.

¿Los jaguares te han enseñado 
algo?

¡Mucho! Aprendí que donde hay jaguares 
hay vida. Esto se debe a que el bosque 
necesita estar muy bien conservado para 
mantener una población de jaguares a 
largo plazo. Ellos me enseñaron a tener 
resiliencia, porque cambié totalmente 
mi vida desde que trabajo con ellos. Me 
enseñan a encantar, y creo que el encanto 
es una herramienta maravillosa de 
conservación. Los jaguares me generan 
esta pasión para seguir cuidándolos. 

La bióloga 
Yara le coloca 
un collar 
a un jaguar 
anestesiado para 
monitorearlo

“Admiro la fuerza y el poder que emana de 
este animal. A pesar de ser absolutamente 
poderoso, es extremadamente frágil frente a 
los humanos.”



MONJAS BRASILEÑAS SE VUELVEN VIRALES 
CON BEATBOX Y BAILE EN LA TV
El 20 de mayo, las hermanas 
Marizele Cassiano y Marisa de 
Paula aparecieron en un 
programa del canal TV Pai 
Eterno para promover un 
retiro vocacional. Para 
ello, interpretaron la canción 
Vocación de Amar y Servir, con 
Marizele haciendo beatbox (sonidos 
con la boca típicos del hip-hop), 
mientras Marisa improvisaba pasos 
de baile. El video acumuló millones 
de visualizaciones en internet. 
Medios destacados como NBC 
News, BBC y Associated Press
cubrieron el caso. Actrices famosas 
como Whoopi Goldberg, conocida 
por interpretar a una monja en la 
película Cambio de Hábito, también 
comentaron el video.

FUENTES: CNN BRASIL, G1 Y METRÓPOLES.

HOMBRE BATE RÉCORD 
CON SALTOS MORTALES 
ENVUELTO EN LLAMAS
La hazaña fue realizada por el 
británico Ryan Luney, el 12 de 
abril. Para obtener el título, se 
prendió fuego y ejecutó siete saltos 
mortales hacia atrás en 30 
segundos. Ryan fue asistido en 
todo momento por un doble de 
riesgo y paramédicos, además de 
usar un traje especial. Mientras 
hacía las acrobacias, la ropa 
comenzó a quemarse y a caerse. Al 
fi nalizar los 30 segundos, se tiró al 
suelo y los socorristas usaron un 
extintor y una toalla para ayudarlo. 
Ryan no sufrió heridas.

FUENTES: GALILEU, PEOPLE Y GUINNESS 
WORLD RECORDS.

¡INSÓLITO! 

ESCUELA EN IRLANDA TIENE SOLO DOS ALUMNAS
La escuela primaria Duror, ubicada en un pueblito escocés con cerca de 300 
habitantes, es una de las más pequeñas del Reino Unido, con solo dos alumnas, 
Shannon y Molly, de 9 años. Con más de un siglo de historia, la escuela casi fue 
cerrada debido a la baja matrícula. Sin embargo, con varios bebés y niños 
pequeños que pronto asistirán a la institución, el consejo local decidió 
mantenerla abierta tras una campaña de los residentes. La profesora Holly 
Graves cuenta que, al tener solo dos alumnas, puede dar clases al aire libre, 
explorando la naturaleza. Molly y Shannon esperan que más niños ingresen a la 
escuela, pero no demasiados.

FUENTES: BBC Y THE SCOTSMAN.

LA PALABRA 
“INSÓLITO”, 
QUE DIO ORIGEN 
AL NOMBRE DE 
ESTA SECCIÓN, 
SE REFIERE A 
ALGO INUSUAL, 
INFRECUENTE, 
SORPRENDENTE.
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MONJAS BRASILEÑAS SE VUELVEN VIRALES 
CON BEATBOX Y BAILE EN LA TV
El 20 de mayo, las hermanas 
Marizele Cassiano y Marisa de 
Paula aparecieron en un 
programa del canal TV Pai 
Eterno para promover un 
retiro vocacional. Para 
ello, interpretaron la canción 
Vocación de Amar y Servir, con Vocación de Amar y Servir, con Vocación de Amar y Servir
Marizele haciendo beatbox (sonidos 
con la boca típicos del hip-hop), 
mientras Marisa improvisaba pasos 
de baile. El video acumuló millones 
de visualizaciones en internet. 
Medios destacados como NBC 

Associated Press
cubrieron el caso. Actrices famosas 
como Whoopi Goldberg, conocida 
por interpretar a una monja en la 

Cambio de Hábito, también 
comentaron el video.

 Y METRÓPOLES.

PEOPLE Y PEOPLE Y PEOPLE GUINNESS 
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LA ACCIÓN FUE 
REALIZADA POR 

PROFESIONALES, 
EN UN ENTORNO 
CONTROLADO Y 

CON UN EQUIPO DE 
SEGURIDAD.

TAYLOR SWIFT fi nalmente recuperó los derechos 
de sus primeros seis álbumes, poniendo fi n a una 
larga batalla por la propiedad de sus grabaciones 
originales. “Ahora toda la música que he hecho 
me pertenece”, dice ella en una carta publicada 
en su sitio web. Taylor celebró el momento como 
la realización de su mayor sueño, tras años de 
disputas con empresarios y discográfi cas.

La pelea comenzó en 2019, cuando el empresa-

rio Scooter Braun compró la antigua discográfi ca 
de la artista, Big Machine, adquiriendo también 
los álbumes Taylor Swift, Fearless, Speak Now, 
Red, 1989 y Reputation. Taylor se opuso a la 
venta, citando confl ictos personales con Braun.

Sin poder adquirir directamente sus grabaciones 
originales en ese momento, la artista inició el 
ambicioso plan de regrabar todos los álbumes 
antiguos para recuperar el control de su obra. Re-

TAYLOR SWIFT RETOMA EL CONTROL TOTAL DE SU MÚSICA TRAS AÑOS
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BOBBIE GOODS CONQUISTA 
A NIÑOS Y ADULTOS CON 
LIBROS PARA COLOREAR

Joven de 14 años 
crea app capaz de 
detectar rápidamente 
enfermedades 
del corazón
SIDDHARTH NANDYALA, un joven indio re-
sidente en Texas, Estados Unidos (EE. UU.), 
desarrolló una aplicación capaz de detectar 
enfermedades cardiovasculares mediante el 
uso de inteligencia artifi cial (IA). La app, llamada 
CircadiaV, ya fue probada en más de 15 mil pa-
cientes en EE. UU. y 3.500 en India, obteniendo 
un 96% de precisión en los resultados.

Su uso es sencillo: en solo siete segundos, 
con el celular apoyado en el pecho, el progra-
ma utiliza los altavoces del propio dispositivo 
para hacer un prediagnóstico de posibles 
enfermedades en el usuario. Es decir, evalúa e 
identifi ca rápidamente arritmias, descompases 
e incluso insufi ciencias cardíacas.

Para materializar el proyecto CircadiaV, Nan-
dyala pasó días visitando hospitales y conver-
sando con médicos y pacientes para recopilar 
datos e información. Fueron ocho meses de 
desarrollo de la aplicación y entrenamiento de 
su modelo de IA.

Hoy en día, la app está disponible para profesio-
nales autorizados, que ayudan en la validación 
y mejora del programa, y todavía espera la 
aprobación de organismos reguladores para 
poder ser utilizada por más personas.

El trabajo de Nandyala ya recibió varios elo-
gios, inclusive del ministro jefe del estado indio 
de Andhra Pradesh, N. Chandrababu Naidu. El 
joven sigue innovando: está desarrollando una 
prótesis de bajo costo controlada por el pen-
samiento y, a través de su empresa, mantiene 
softwares que promueven la enseñanza de 
robótica, programación e inteligencia artifi cial 
en escuelas.

FUENTES: GALILEU Y METRÓPOLES
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TAYLOR SWIFT RETOMA EL CONTROL TOTAL DE SU MÚSICA TRAS AÑOS
lanzó cuatro trabajos (acompañados del subtítulo 
Taylor’s Version), con canciones extras y calidad 
refi nada. Los lanzamientos impulsaron The Eras 
Tour, una serie de conciertos que recaudó más de 
2 mil millones de dólares (alrededor de 11,3 mil 
millones de reales) entre 2023 y 2024.

Ahora dueña de las grabaciones originales, 
Taylor puede decidir cómo usarlas en películas, 
comerciales y otros proyectos.

FUENTES: BBC, 
O GLOBO Y VEJA

L os libros para colorear volvieron a dominar 
el mercado editorial brasileño. Según el 
ranking de más vendidos de mayo de 

PublishNews, un portal especializado en el sector, 
nueve de los 20 títulos destacados pertenecen a este 
segmento. En los primeros puestos está Bobbie 
Goods, una publicación que se volvió un fenómeno 
en las redes sociales y símbolo de una nueva ola 
centrada en el bienestar y la creatividad.

Creado por la ilustradora estadounidense Abbie 
“Bobbie” Goveia, el universo Bobbie presenta trazos 
delicados, un estilo retro y una paleta de colores 
suaves, con escenarios acogedores como picnics, 
pastelerías y animales adorables. La propuesta es 
ofrecer una experiencia tranquila. Entre los personajes 
más populares están Momo, la perrita amante de 
las siestas, y Pierre, el oso de pocas palabras.

Bobbie Goods Coloring Book llegó a Brasil en 2024, 
a través de la editorial HarperCollins, y ya ha 
vendido más de 150 mil copias entre noviembre 
de 2024 y marzo de 2025, según Nielsen BookScan. 
Tras el éxito inicial, se lanzaron nuevas colecciones 
como Cozy Days y Cozy Nights.

Del pasatiempo a la profesión
No es la primera vez que los libros para colorear 

se vuelven virales. En 2015, Jardín Secreto fue un 
éxito entre los adultos. Pero ahora la práctica va 
más allá. Marcadores a base de alcohol se volvieron 
esenciales, con kits de hasta 320 colores a la venta. 
Además, perfi les dedicados a la coloración obtienen 
millones de visualizaciones en internet, con 
transmisiones en vivo, talleres y cursos en línea.

Hasta el momento, se han lanzado cuatro ediciones 
de Bobbie Goods en Brasil: Eso es aquello, Días fríos, 
Del día a la noche y Días calurosos*. Otras editoriales 
también han seguido la tendencia, lanzando sus 
propias colecciones. 

*títulos en traducción libre al español.

FUENTES: ESTADÃO, FOLHA DE S.PAULO, 
CNN BRASIL, EXAME, PUBLISHNEWS Y O POVO.
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Taylor Swift en uno de 
sus shows de la gira Eras, 

en Vancouver, Canadá, 
en diciembre de 2024
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Bebés reborn

SUGERENCIAS DE 

LOS LECTORES
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FUENTES: G1, EXAME Y CNN BRASIL.

EL PRIMER GATO EN EL 
ESPACIO COMIÓ PIZZA*
Mac Barnett y Shawn Harris 
– 
Ed. Océano Historias Gráfi cas

Guilherme M. R. F., 10 años 
(São Paulo, SP)

Esta es una historia en 
formato de cómic recomendada por Dav Pilkey, 
autor de El Capitán Calzoncillos y El hombre 
perro (traducción al español de O Capitão Cueca 
e O Homem-Cão). El libro es muy gracioso 
porque hay un gato usando un traje espacial, un 
robot que corta uñas de los pies y la Reina 
Lunar. La misión de los tres es salvar la Luna 
del Rey Rata, de otra galaxia.

*título de la publicación en español. en 
portugués fue publicado por la editorial baião 
con el título O PRIMEIRO GATO NO ESPAÇO E A PIZZA 
(QUASE) IMPOSSÍVEL.

CALCETÍN CORTO*
Andreza Félix y Santiago Régis – 
Ed. Mazza

Isabel F. G. y Vitória G. A. F., 4ºBT 
de la Escuela Carandá (São Paulo, SP)

Andreza Félix también es autora de la 
obra Taraxacum, y el libro fue ilustrado 
por Santiago Régis. La protagonista es 
una niña a la que no le gustan los 
calcetines cortos. En la lectura, 

acompañas un día en la vida de esta niña, que va a 
clases de ballet y casi es golpeada por un aguacate 
que cae de un árbol. Por suerte, llevaba calcetines 
cortos y tuvo que agacharse para arreglárselos. 
Creemos que la lectura no es muy envolvente, ya que 
no presenta un confl icto impactante, lo que puede no 
captar mucho el interés del lector. La obra está 
recomendada para niños de 4 y 5 años.

*traducción libre al español del título MEIA CURTA.

LA ESCUELA DE LLUVIA*
James Rumford – 
Ed. Manoa Press

Raquel I., Oto B. y Laura P., 
4º año BT de la Escuela Carandá 
(São Paulo, SP)

El libro trata de un niño llamado Tomás. La primera 
lección de la clase es construir una escuela para 
aprender cosas nuevas. Tomás y sus amigos se 
dirigen a la nueva escuela y conocen a la maestra. 
Nos gustó este libro porque las ilustraciones y los 
diálogos de los personajes son increíbles e 
imperdibles. Las ilustraciones parecen hechas con 
crayones y acuarela. Todos los niños tienen 
diferentes cabellos y ropas. ¡Y lo más increíble es 
que la historia transcurre en Chad, en el continente 
africano!

*en portugués el libro se llama ESCOLA DE CHUVA
y está publicado por la ed. brinque-book.

CANAL ABIERTO  

PI
XA

BA
Y 

Y 
ES

RA
 B

IL
GI

N
/A

N
AD

OL
U

 A
GE

N
CY

 V
IA

 G
ET

TY
 IM

AG
ES

 

SE CONVIERTEN EN 
NIÑOS? Tranquilos, no es 
así… Es que, tras la fi ebre 

por los bebés reborn, el 
mercado se expandió y 

ahora existen “niños 
reborn”. Estos muñecos 
hiperrealistas atraen a 

“madres” no solo por su 
tamaño un poco mayor en 

comparación con los 
bebés, sino también por la 
posibilidad de peinarlos.

LA ESCUELA DE LLUVIA*

RECIBIERON ESE NOMBRE 
DESPUÉS DE LA SEGUNDA 
GUERRA MUNDIAL? El éxito 
es reciente, pero el nombre 
“bebé reborn” hace 
referencia a las muñecas que, 
en la época de la guerra, se 
usaban para llevar esperanza 
a los niños. Se restauraban 
juguetes antiguos, se 
reinventaban y así “renacían” 
(traducción de reborn al 
español). Ya en la década de 
1990, la búsqueda de este 
hiperrealismo fue vista como 
arte y hoy, la palabra se usa 
para designar el proceso 
artesanal con el que se 
fabrican estos muñecos.

PUEDEN COSTAR HASTA 
15 MIL REALES? Los 

muñecos convencionales se 
venden por precios entre 
350 y 2 mil reales. Pero, 

como cualquier mercado en 
crecimiento, los modelos 

más caros captan a un 
público aún más interesado 

en el realismo y la 
exclusividad. Los ojos 

vienen de Japón, el cabello 
se coloca hebra por hebra, 

las venas se dibujan con 
pinceles fi nos y el uso de 

pinturas y barnices de alta 
calidad puede hacer que 

un solo muñeco cueste 
hasta 15 mil reales.

POR MÁS QUIETITOS QUE 
SEAN, PUEDEN DAR 

TRABAJO? Aunque 
físicamente sean diferentes, 

lo que todos los bebés 
reborn tienen en común es 

que son muñecos: no lloran, 
no duermen, no se 

despiertan… pero pueden 
hacer pipí. Ya existen 

modelos que “hacen sus 
necesidades”. Son muñecos 

más caros y resistentes al 
agua, por lo que pueden ser 

bañados, “ser amamantados” 
y hasta “orinar”.


